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Q
uase dois anos depois do iní-
cio da pandemia de covid-19, 
o país contabiliza dados ma-
cabros. Nesse período, mais de 

22,2 milhões de brasileiros foram infec-
tados pelo coronavírus. E pelo menos 
618 mil perderam a vida. Em números 
absolutos, o Brasil só fica atrás dos Es-
tados Unidos no total de mortes provo-
cadas pelo Sars-CoV-2. Mais de 800 mil 
pessoas em solo americano não resisti-
ram ao vírus. Mas há um fator que, nos 
dias atuais, faz toda a diferença: a va-
cina. A adesão em massa à imunização 
anticovid impediu que a tragédia fos-
se ainda maior no território nacional.  

Hoje, enquanto os EUA se veem às 
voltas com a resistência de parte da po-
pulação em tomar a vacina e volta a en-
frentar nova escalada da pandemia im-
pulsionada pela delta, a mais letal das 
variantes do coronavírus já detectadas, 
o Brasil registra queda contínua nos 
indicadores de gravidade da covid-19. 
Aqui, a média de casos graves, interna-
ções em unidades de terapia intensiva 
e de mortes pela doença estão em que-
da contínua desde meados deste ano. E 
o motivo para isso é óbvio: essas taxas 
começaram a recuar à medida que o 
país conseguiu, efetivamente, avançar 
na campanha nacional de imunização. 

Para se ter uma ideia do sucesso da 
vacina entre os brasileiros, vale lembrar 
pesquisas que apontavam a disposição 
de mais de 90% da população de tomar 
o imunizante. E, para surpresa de quem 
temia que a ofensiva antivacina cau-
sasse grande prejuízo à campanha na-
cional de imunização, o percentual de 
adesão já supera as expectativas mais 
otimistas. Entre os adultos, o percen-
tual de vacinados com primeira dose se 
revela bem maior: praticamente 100% 

das pessoas com 18 ou mais já toma-
ram a primeira dose. E quase 90% já 
estão completamente imunizados com 
duas doses.

De forma geral, entre o público que é 
alvo da campanha, os dados são igual-
mente animadores. Entre pessoas com 
12 anos ou mais, 93% receberam ao 
menos a primeira dose. E cerca de 80% 
concluíram o ciclo vacinal completo. 
Um feito e tanto, que dificilmente seria 
possível não fosse a expertise do com-
balido Sistema Único de Saúde (SUS). 
Sim, foi a vacina que salvou o Brasil de 
uma tragédia muito maior. 

Em maio passado, por exemplo, en-
quanto o governo Biden comemorava o 
avanço da vacinação — à época, os Es-
tados Unidos chegaram a aplicar mais 
de 4 milhões de doses por dia, a cam-
panha de imunização no Brasil pati-
nava. Faltavam doses. E os prognósti-
cos que se traçavam eram catastrófi-
cos. Cientistas chegaram a prever que, 
até setembro, chegaríamos, no total, a 
1 milhão de óbitos. Mas graças às vaci-
nas, que começaram a chegar aos pos-
tos do SUS, e os brasileiros não titubea-
ram em tomá-las, esse cenário mudou 
completamente.  

Hoje, para avançar ainda mais, falta 
o aval do governo brasileiro para que a 
imunização chegue às crianças de 5 a 
11 anos. A exemplo da Anvisa e da ame-
ricana FDA, agências reguladoras do 
mundo inteiro têm autorizado a medi-
da. Um caso raro de não vacinado no 
país, Bolsonaro é contra. Mas essa re-
sistência está com as horas contadas: 
o Supremo Tribunal Federal deu pra-
zo até 5 de janeiro para que o Planalto 
anuncie a inclusão dos pequenos entre 
os beneficiados da campanha de vaci-
nação contra a covid. Xô, retrocesso.

Agora  
é a vez das 
crianças

O Natal é hoje

ANA DUBEUX
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Nascer é um evento; morrer, tam-
bém. Mas viver... Bem... Eu diria que 
viver é uma tarefa. Cabe a nós execu-
tá-la da melhor forma possível. Perdi, 
de dezembro passado para cá, cinco 
amigos próximos e, coincidentemen-
te, todos eram apaixonados por Natal. 
Todos eles me tratavam como filha — 
alguns de forma mais latente; outros, 
disfarçadamente. Por anos, segura-
ram firmes na minha mão e seguiram 
me ensinando a ser e a viver melhor.

Não me sinto órfã nem triste. So-
bretudo nesta época de trégua para 
celebrar o aniversário do nosso meni-
no Jesus. Sinto-me recompensada em 
ter recebido desses meus amigos uma 
generosa lição: viver é um ato diário, 
intenso, trabalhoso até, mas extrema-
mente recompensador. Todos eles me 
ensinaram, durante nossa convivên-
cia e até no momento da partida, que 
é fundamental sorver o aqui e o agora 
com a toda a dimensão que o tempo 
presente impõe.

O presente é grandioso. Basta 
olharmos ao redor. Apegados ao pas-
sado, às mágoas e às lembranças, por 

mais doces que sejam, somos apenas 
o arremedo de um tempo, um qua-
dro estático na parede, uma alma vi-
trificada. É preciso deixar o sopro da 
vida levar pensamentos renitentes, 
energias paradas, memórias doídas, 
ressentimentos.

Já o futuro é uma incógnita. Ain-
da que nos ocupemos de idealizar 
e planejar, verdadeiramente ele não 
nos pertence. Então, por que viver de 
ideias e sonhos quando se tem o pla-
neta e os seres humanos aqui, cheios 
de plenitude, prontos para uma tro-
ca rica e generosa?

Desejo neste Natal, a todos vo-
cês, que consigam extrair o máximo 
do aqui e do agora. Que saibamos 
reconhecer a dádiva de estar nes-
te mundo hoje, ao lado das pessoas 
que mais amamos. Perdoe, abrace, 
sorria, empacote a tristeza, prote-
ja o outro, não julgue. Apegue-se 
apenas à certeza de que só levamos 
o essencial de nossa passagem pe-
la Terra. Essa viagem é curta. Livre-
se das malas pesadas para curtir o 
máximo possível. 

» Sr. Redator
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UnB chega aos 60 anos

 Os idealizadores da Universi-
dade de Brasília (UnB) como cen-
tro criador e irradiador de inova-
ções e avanços educacionais, Aní-
sio Teixeira e Darcy Ribeiro, se vi-
vos estivessem, se sentiriam re-
compensados e comemorariam, 
juntamente com a comunidade 
acadêmica, o aniversário de 60 
anos da UnB, em 2022. Nessas seis 
décadas, a Universidade atingiu o 
que foi pensado inicialmente, in-
do além e ampliando sua atuação 
geograficamente: estendeu ensi-
no, pesquisa e extensão no inte-
rior do DF (Ceilândia, Gama e Pla-
naltina) e na área metropolitana 
de Brasília (AMB). Com isso, os 50 
mil estudantes de graduação e 
pós poupam tempo ao não se 
deslocarem diariamente para o 
câmpus central Darcy Ribeiro. A 
UnB vai beneficiar ainda mais os 
estudantes com as atividades 
submetidas ao slogan “Atuante 
como sempre, necessária como 
nunca”, indicado em entrevista ao 
Correio Braziliense pela reitora, 
professora Márcia Abrahão. Des-
taca-se a relevância desse propó-
sito, mas, para que tal aconteça, o 
governo federal deverá aumentar 
o repasse de recursos para 2022. 
Com isso, outros projetos pode-
rão ser implementados. 

 » Aldo Paviani, 
Lago Sul  

Desrespeito ao 
consumidor 

No Brasil, lei é feita para não 
ser respeitada! Uma delas é a 
determinação para o pronto 
atendimento do SAC das em-
presas. Com a desculpa da pan-
demia, algumas empresas (aé-
reas, seguradoras, bancos etc.), 
demoram mais de 1 hora para 
atender o consumidor. Apro-
veitam da pandemia para dimi-
nuir custos e praticar crimes 
contra o consumidor! Semana 
passada fiquei 80 minutos na 
rua tentando acionar o seguro! 
Pode isso? Algumas criaram o 
atendimento insuportável virtual por telefone, WhatsApp 
em que ficamos horas e não conseguimos ser atendidos. Se-
nacon, Prodecon e MP deveriam fiscalizar o cumprimento 
da legislação e serem bem rigorosos com essas empresas 
que não respeitam os consumidores. E divulgar seus nomes. 
Empresa que não respeita o consumidor tem de ser denun-
ciada e de amplo conhecimento dos futuros consumidores! 
Vamos agir? Cumprir a lei! 

 » Elaine Maria Holanda,
Asa Norte 

Eleições na berlinda  

Presidente Bolsonaro, assim 
como o senhor foi eleito por 
representar um antagonismo 
ao estado de coisas protagoni-
zado pelo PT no governo, caia 
em si e veja o quadro atual de 
suas administração,  na qual a 
atuação de poucos ministros, 
como é o caso de Tarcísio Go-
mes de Freitas, da Infraestru-
tura, é insuficiente para garan-
tir a sua reeleição. A rejeição à 
sua pessoa, infelizmente,  é fe-
nomenal: se continuar insis-
tindo em se reeleger, o senhor 
será o culpado pelo retorno da 
esquerda ao poder. Desista 
dessa empreitada. Lance a 
candidatura do general Mou-
rão à Presidência da Repúbli-
ca e se candidate a senador pe-
lo Rio de Janeiro, onde terá 
uma eleição consagradora, 
que o fará futuro presidente do 
Congresso Nacional, coman-
dando o Poder Legislativo. Nós 
da direita teremos muito mais 
chance de continuarmos com 
a Presidência da República 
tendo como candidato o Ge-
neral Mourão, com uma vice 
mulher,  do que insistirmos 
com a sua  candidatura à ree-
leição. Pense nisso.

 » Paulo Molina Prates,
Asa Nortes

» Impressionante como 
tem pessoas sem caráter, sem 
discernimento. Estou falando 
de Geraldo Alckmin. Um po-
lítico que ficou nas costas do 
PSDB por anos a fio. Candi-
datou-se à presidência e le-
vou ferro. Agora, sem credi-
bilidade, sem apoio e sem 
vergonha na cara, alia-se a 
Lula para tentar (será outro 
fracasso) um cargo de vice 
numa eventual chapa do PT. 
Não, não é louvável que esse 
senhor desça ao mais baixo 
degrau da política com o in-
tuito oportunista de uma pe-
quena chance de chegar ao 
poder. É deplorável, pois já 

tive nesse fracassado governador de São Paulo o des-
prazer de votar nele para presidente. A vida dá voltas 
mesmo. Alckmin já esculhambou, avacalhou, escula-
chou e diminuiu à sarjeta, o “hômi mais honesto do 
mundo”, ex-presidiário. É aí, que se vê o quanto uma 
biografia pode ser desmoronada ao juntar-se à vala 
comum de escândalos de corrupção expostas duran-
te mais de 14 anos de governo petista.  

 » José Monte Aragão,
Condomínio Alto da Boa Vista

PT e Centrão agiram juntos no 
mensalão, no petrolão e, agora, 

no fundão bilionário para as 
eleições de 2022. E com Lula aí 
de novo, a quem pedir socorro?  

José Pedro dos Santos - Taguatinga

Foi em cima do laço, mas, 
enfim, as luzes de Natal foram 
acesas às vésperas da chegada 

do menino Jesus. Fogos, festas e 
uma dinheirama que, segundo 
o MPDFT, daria para iluminar 
todas as áreas que estão sendo 

relegadas pela Neoenergia 
todas as noites do ano.

José Araújo Filho -Sudoeste 

Um conhecido empresário do ramo 
imobiliário surtou quando soube 

que o GDF vai, enfim, implementar 
o PPCUB (Plano de Preservação 

do Conjunto Urbanístico de 
Brasilia). Ele vai precisar trocar 

o remédio controlado. 

Iara Alencar -Asa Sul  
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


